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À escoia já abriu concurso, já 
*NOvos dÀ 

.. Fatam as verbas que o Ministé- 
fio tarda em coriceder. : 

Faita de verbas 

m(ãrl::n. Qravas são as defi: 
condições de trabaiho 1% 

da ESBAL. As instaleções são 
exiguas e não ad 
tipo de disciplinas. 

” ; acotevslam-se no interior: das 
Salás, cavátetes con 
tes. No 

dé apertado & ponto de ouu ' gem para outras salas de áula, | 18 não tem água nem luz. " 

veis. Nom perdemos 
debater e enumerar os proble- 
mas. Todos 03 conhecem é 

Pensámos di 
te no que deviamos farzer e, 
para já, optámos pela grave.» 

Aulas sem luz 
de um quadro de distribuição de 
enorgia eléctrica. O que existe, As instalações estão de tal mado degradadas que só dificilmente as aulas 

funcionam. Pára resolver esta situação 06 alunos entraram em greve 

ção cultural. Ontem à tarde rea- 
lizaram. no Chiado, junto à está- : 
tua de uma sessão de 
piótura colectiva. 

Hoja, reatiza-se um debate” | 
para apresentação é discussão 
das conciusões de um inquórito 
efectuádo aos átunos. Foi con- 
vidado o ministro João de Deus 
Pinheiro, mãs, ontem; a sua 
presença não tinhá dinda sido 

À lista de reivindi 9os “há mais de 30 anos que não é alunoa de Artes Plásticas e mim.' Está tótal o u!.:a- -W_—.. Quase INtermináv: À e não g dar 

?l.o&mnnm. desde-a novos equi não não b NOvos equipamentos. Quando 
faita de instalações o i funci oqpr de média tuncionamento das auias até à potência o quadro deixa de fun- 
inexistência de pessoal auxiliar. — cionar» 
Tomás Maia foi o porta-voz 

dos aiunos: «A greve foi só o 
despoletar de uma série de pro- 

. blemas que se :cumulavam. o 
eúbloo a inexi 

É assim que, à partir das 
quatro horas, a ESBAL fica 
Completamente às escuras. O 
normal furcionamento das au- 

F s há que optam por 
não dar aulas. Outros, mais per- 
sistêntes, leccionam à luz das 
velas. Romântico mas — con- 
venhamos — pouco prático € Pr 
elicaz. Tomás Maia dá um * 
exempilo: «Ã auia de modelos, 
por exemplo, é dada com veilas. 
O modeio instala-se € depois 

P las é o P e velas à volta É as- 
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Sim que os atunos traçam esbo- 
ços e desenham.» 

Este é apenas um dos probie- 
mas que afli os alunos de 
Betas-Artes. 

nifestamente insuliciente para 
as necessidades curriculares. 

«Repare — diz o di da 

Amanhã, os umdln— tes de 
Belas-Artas destilam pelas ruas 
dn_B&nxa lisboeta. 

Ássociação de Estudantes —, 
do primeiro ao quinto ano exis- 

tro. e p 
TA MaiS Qrave, é o da 

tem sem p 
são lund: 

o, for o velório da 
«velha ESBAL», As estátuas do 
interior e exterior da escola fo- 
rlm.tra]ªdu de negro. Panos, 

de professores: O quadro do- 
cente da escola é constituido 

'caso de desenho, no 3.º ano. 

por 58 prof 

(bn““xxr()— %%XYU&G nªeB- Ens: ROVS SW'CÓ 

QEe. x»'rº Seler Rs 

igu: negras, foram: colo- 
cados pelos corredores e êsca- 

ardiam 
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Mais uma vez é a questao L2A 
- -das verbas que su t?om.o,* .28 

-. exemplo citado por Tómás Maia — É Á É 3A i ; ÓPr.nr:ls do que significativo: ' ÉL 21 

Estátuas trajadas de negro — o simbolo do velório da ESBAL. Os preciso mee nos modelos. foi . É 221 
alunos fizeram greve às aulas mas marcaram qrosonça na escola º"m&í'ã%o'.'q'ã.' vnm.'m :.º m'.' _ã' 

de alunos é professores — 
ESBALoÃmq?;lg' c':r';º:q:: 

mento estudantil — com o Em 4 deste mês os alunos 128 objectivo encetar de receberam do ministro de Edu. 28 
á que a _.1. * 

integração se i€ ssar Mas [3608 Na esteira deste mox 
— dizem eles — «de promes- Jn Suge à decisão de 

' ses estamos fartos e já nos |311 mHG.A"(W'.: D anlizámos 
prometam isto desde 1960», ' é uma reunião ger: 
À greve cóntinua até amanhã. Mos), durante & qua! analisámos 

Aó ?a. os álunos desenvolvem “ ulomadelmpoul.- 
um intenso programa de anima- 

ensino. À o 

É à base do curso &. não haver — darias, onde velaa de 

Belas-Ártes - 
-. Continua em greve 
-Qs estudantes dos cursos de 
=Design» e Artes Plásticas da 
Escola Superior de Belas-Artes 

.F de Lisboa continuam em grave : 
.em protesto pelas deficiantes 
i condições de ensino, AÀ grave 
termina amanhã, 
Os estudantes reivindicam. a 

x Integração da escola no ensino 
“ Superiór é a delinição de cum 
Cuios, que sa liga à faita de, 
Seidas profissionais dos cursos, * 
VOCACioNados aperas para o 


